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metodologia
REFERÊNCIAS
● proposta de Melhoria da Eficiência Energética no campus da USP São 

Carlos
● selo Casa Azul 
● LEED 

METODOLGIA:
● observação direta
● parâmetros de Conforto Ambiental e 

        Eficiência Energética
● documentação

Fonte: Norma 15220, ABNT



boas práticas
Escola Politécnica da Universidade Federal da Bahia 
● análise baseada na obtenção de indicadores de desempenho específicos 

da edificação, considerando usos, o clima e as condições locais. 

Prédio de ensino da IFMG – Campus Governador Valadares 
● baseado no manual RTQ-C (Regulamento Técnico de Qualidade), 
● simulação de etiquetagem  ENCE (Etiqueta Nacional de Conservação de 

Energia)



selo ENCE

equação geral, RTQ-
C



Selo Casa Azul
Dentre as Estratégias Bioclimáticas recomendadas pelo Selo Casa Azul:
● Iluminação Natural, Adequação e Flexibilidade do Projeto, Relação com o 

Entorno Imediato, Adequação à Topografia do Terreno, Paisagismo 
Eficiente, Espaços de Convivência, Transporte Alternativo e Coleta 
Seletiva. 

●  Recomendações de boas práticas do Selo Casa Azul adotados:
○ iluminação natural
○ relação com o entorno imediato
○ paisagismo eficiente
○ espaços de convivência



USP
● PURE - Superintendência de Gestão Ambiental
● Divisão da medição energética em áreas - em São Carlos em área Norte, 

Sul, Física I, Física II e Portaria.



● Quantidade de edifícios no Setor Norte: 26 
● Consumo médio mensal do Setor Norte: 360.000kWh 
● Estimativa de consumo do Bloco D ((realizado a partir de tabelas de 

consumo de energia de aparelhos):
Número de salas: 16 
Sala: 34 lâmpadas 32w - 20 dias/mês - 8h por dia - 3,5*16*34 =       

1344kWh/mês  
4 ventiladores - 28/2 kWh/mês = 14kWh 
1 projetor - 4kWh/mês  

 1 computador de mesa - 16 kWh/mês  
2 ar-condicionado - 32 kWh/mês  Total: (16 x 1400kWh)*0,1   

[corredores e banheiros]: M2 = 22560 kWh/mês 
Total: (16 x 1400kWh)*0,1 [corredores e banheiros]: M2 = 22560 kWh/mês



objeto de estudo

Bloco D



orientação solar

 Fachada Norte, Manhã de Fevereiro. Acervo Pessoal. 

 Fachada Sul, Manhã de Fevereiro. Acervo Pessoal

 Topo, Tarde de Fevereiro. Acervo Pessoal



orientação correta



análise técnica do bloco D



indicador: Desempenho Energético 
de Edificação Pública 

I = E + L + A + Q x (Cnorte/Cbd + Anorte/Abd) 

A partir de um exercício proposto pela disciplina, desenvolvemos um Indicador de Desempenho Energético 
de Edificação Pública, que converte fatos em números a partir de uma adaptação paramétrica. Neste caso, 
os parâmetros estão focados em avaliar dentro das particularidades do funcionamento de um prédio público, 
o consumo energético da edificação, considerando possíveis desperdícios, custos e a qualidade (conforto) 
do ambiente para os usuários.

Iideal = (5 + 5 + 5 + 5) x ([361.380/18.200] + 0,15) = 402 

IblocoD = (2 + 1 + 4 + 5) x ([361.380/18.200] + 0,15) = 240 



estratégias práticas
● Medidas administrativas: instalação de medidores individuais para 

facilitar o controle, estabelecimento e cumprimento de metas relacionadas 
ao gasto energético; medidas socioeducativas.

● Instalação de placas fotovoltaicas 



Reformas Prediais
aberturas zenitais e adaptações



Proposta

● Instalação nos corredores e no fundo das salas superiores (pontos brancos)



brise atual

brise AS288

proposta

Reformas Prediais
troca do brise-soleil 



croquis da proposta para área de convivência

Reformas Prediais
criação de espaço de convivência



Estratégias Socioeducativas
● Grupo de Trabalho e 

Monitoramento 

● Treinamento de 
funcionários 
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